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PLANO DE ENSINO 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 

A disciplina aborda temas epistemológicos da pesquisa científica em 
arquitetura e urbanismo, e outras áreas de conhecimento. Fundamentos 
teóricos, históricos, culturais, sociais e econômicos relativos às Linhas de 
Pesquisa do programa de mestrado. Correlações entre a dimensão teórica e 
o caráter prático no campo da arquitetura e do urbanismo.  
No 1.o módulo Cidade sustentável no terceiro milênio, o conceito de espaços 
verdes, jardins, arquitetura verde, desde seu surgimento até os dias de hoje, 
explicando o processo de mudança do contexto de cidade para paisagem: as 
paisagens urbanas e os processos que levaram à sua formação.  
Arquitetura verde – o urbanismo da paisagem, a arquitetura biomimética. 
Discussão e problematização dos projetos de pesquisas em desenvolvimento 
para a construção de referenciais teóricos e estratégias de investigação do 
objeto de pesquisa. 
Palavras-chave: Arquitetura verde. Biomimética. Eficiência. Construção 
sustentável. Paisagens urbanas. Cidade contemporânea. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 



Objetivo geral 

Divulgar projetos de pós-doutorado elaborados pelos professores 
permanentes do Programa, em conjunto com seus supervisores e 
professores colaboradores.  
 

Objetivos específicos do primeiro módulo 

Pela arquitetura verde, estudar a arquitetura juntamente com a biomimética. 
Verificar que a natureza tem diversas soluções que podem contribuir para o 
desenvolvimento da arquitetura sustentável; 
Minimizar as emissões de gases, como o CO2 com as árvores; 
Contribuir para a qualidade de vida da sociedade como um todo; 
Analisar a adequação de projetos voltados para habitação e cidade; 
Relacionar a interdisciplinaridade desta disciplina com todas as áreas de 
concentração relacionadas ao curso. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Unidades 1: histórico, arquitetura verde, conceitos, paisagem e conforto 

ambiental, eficiência, construção sustentável, paisagens urbanas, cidade 

contemporânea. 

Unidade 2: Arquitetura biomimetica, ilhas de calor, metabolismo urbano, 

cidades sustentáveis 

Unidade 3: Pesquisas em andamento, transformação urbana e arquitetônica 

sustentável, exemplos contemporâneo, investigação crítica 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

1. Aulas expositivas;  
2. Aulas em parceria com professores; 
3. Visitas; 
4. Apresentação de diversos temas relacionados ao terceiro milênio; 
5. Elaboração de trabalhos individuais; 

A leitura prévia da bibliografia indicada deve ser cumprida e é condição para 

o pleno desenvolvimento da disciplina.  

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Aulas expositivas usando recursos de slides, vídeos, data-show, manuseio 
dos materiais especificados nos projetos - quadro de pincel e uso de skipe; 
Livros e artigos relacionadosa ao tema; 
Outros.  



 

AVALIAÇÃO 

Será outorgada menção a cada trabalho individual, aos trabalhos de grupo, 
aos relatórios de visitas e à assiduidade, participação e empenho. 
A avaliação da aprendizagem, fundamentada na concepção formativa e 
processual, respeitará as disposições legais da instituição. A avaliação levará 
em consideração o desempenho do estudante pós-graduando, no que diz 
respeito aos seguintes aspectos: 
- preparação, organização e apresentação de um seminário sobre um tema 
do Plano de Ensino; 
- domínio do conteúdo desenvolvido, manifestado por meio da expressão  
escrita, com base nos seguintes critérios: objetividade e pertinência, clareza 
e coerência na elaboração do texto (ensaio);  
Avaliação dos conteúdos; 
Menções utilizadas: RF, SR, II, MI, MM, MS, SS. 
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